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O cultivo da cana-de-açúcar e a fabricação de seus derivados foram desde os primórdios de grande 
importância econômica para o Brasil. As usinas reestruturaram profundamente a economia dos 
municípios onde estão localizadas, principalmente em áreas rurais. Com a competitividade cada vez 
mais gradativa no mercado, decorrente de uma economia globalizada, e a busca por resultados 
melhores, levaram à procura por uma apropriação de custos de produção mais eficientes. Por essas 
circunstâncias, dentre as principais preocupações dos gestores de usinas, está o controle efetivo do 
custo de produção, para posteriormente usá-lo como suporte a tomada e decisão. Para medirmos a 
relevância desse controle, se faz necessário entendermos a parte conceitual do que realmente é a 
contabilidade de custos e como ela atua. Entender o que é, e como contabilizar os custos, os tipos e 
classificações de custos e os principais métodos de custeio e mostrar a importância que os mesmos 
têm para as empresas, atribuindo informações relevantes que vem desde o processo de planejamento 
e produção, até a fixação do preço, assumindo assim um papel determinante dentro da decisão da 
instituição. Os custos agroindustriais são todos os gastos relacionados direta ou indiretamente com a 
cultura. Os principais custos de cada etapa de produção da cultura de cana-de-açúcar são os gastos 
com plantio, tratos culturais e corte, transporte e carregamento da cana. O controle efetivo desses 
custos nas usinas canavieiras é uma ferramenta muito importante na gestão estratégica do negócio, 
auxiliando as tomadas de decisões. 
 

RESUMO 

 

Gestão de Custos, Agroindústrias, Métodos de Custeio, Tomada de Decisão 

PALAVRAS CHAVE 



 
 

1 INTRODUÇÃO 

Segundo Martins (2010, p. 305), “controlar significa conhecer a realidade, compará-la com o que deveria 

ser, tomar conhecimento rápido das divergências e suas origens, e tomar atitudes para sua correção”. Por essas 

circunstâncias, dentre as principais preocupações dos gestores de usinas, está o controle efetivo do custo de 

produção, para posteriormente usá-lo como suporte a tomada e decisão 

O cultivo da cana-de-açúcar e a fabricação de seus derivados foram desde os primórdios de grande 

importância econômica para o Brasil. Já no início da colonização do país, a produção de açúcar, foi fundamental 

para a viabilização da defesa e ocupação de suas terras. Além disso, graças ao açúcar, Portugal se transformou 

numa potência colonial na América (FURTADO, 1963). 

Para Nastari (2012 p. 16), 

 

O setor canavieiro compreende as atividades agroindustriais relacionadas à produção de 
açúcar, etanol e bio eletricidade. Pode ser considerado um dos exemplos mais bem-
sucedidos de estratégia integrada de desenvolvimento econômico descentralizado. 
 

 Segundo Amaral (2007), no Brasil esse segmento tem uma grande participação positiva na economia 

nacional como fonte de riquezas e atividade geradora de empregos. Para Macedo (2006), a geração de empregos 

(agrícolas e industriais) tem sido um dos pontos mais fortes da indústria da cana. 

 A cultura canavieira possui elevada importância no cenário do agronegócio brasileiro, demonstrando fazer 

parte de 4% das exportações nacionais, 8% das agroindustriais, contribuindo efetivamente para o crescimento do 

mercado interno de bens de consumo. Sendo o Brasil considerado o maior produtor dessa gramínea, liderando as 

exportações, contribuindo com o Produto Interno Bruto – PIB (ALMEIDA, 2019). 

 Para Macedo (2006), a geração de empregos (agrícolas e industriais) tem sido um dos pontos mais fortes 

da indústria da cana, ajudando a impedir a migração para as áreas urbanas e a melhorar a qualidade de vida em 

muitas localidades. 

De acordo com o diretor do Instituto de Tecnologia Canavieira (ITC) Jaime Finguerut, o setor 

sucroenergético representa sozinho cerca de 2% do Produto Interno Bruto (PIB) (JORNAL CANA, 2019). Amaral 

(2007), diz que “uma das mais importantes preocupações dos gestores das usinas produtoras de açúcar e álcool, 

é a eficiência no controle dos seus custos de produção. Observa-se ainda que os gestores buscam, cada vez 

mais, qualificar e quantificar as informações geradas pelo sistema de custeio como forma de suporte a decisão 

gerencial da empresa”. 

Para Amaral (2007), com a competitividade cada vez mais gradativa no mercado, decorrente de uma 

economia globalizada, e a busca por resultados melhores, levaram à procura por uma apropriação de custos de 

produção mais eficientes. 

Diante deste fatos, vemos a relevância da contabilidade de custos como ferramenta gerencial nas 

agroindústrias canavieiras, atribuindo informações relevantes que vem desde o processo de planejamento e 

produção, até a fixação do preço, assumindo assim um papel determinante dentro da decisão da instituição. O 

presente estudo enfatiza a importância de uma boa gestão de custos. Na qual, demonstrará o quão relevante é ter 

um bom controle nos custos e despesas de uma agroindústria canavieira.  

 
 2 A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE DE CUSTOS COMO INSTRUMENTO GERENCIAL: E UM ESTUDO 

DE CASO EM UMA AGROINDUSTRIA CANAVIEIRA 



 
 

O sistema de custeio da agroindústria sucroenergética objeto de estudo parte do princípio do custeio 

baseado em atividades (ABC), onde todos os custos sejam eles fixos ou variáveis serão distribuídos entre os 

principais grupos de atividades realizadas nos processos agrícolas. Podemos tomar como exemplo, o processo de 

colheita, o qual são alocados alguns custos fixos (aluguel de maquinas terceirizadas) e variáveis (consumo de 

combustível, lubrificantes e demais insumos agrícolas), inclui-se também as perdas por eles ocasionadas 

(ociosidade do equipamento por períodos de chuva, mau uso ou até mesmo obsolescência), os quais serão 

distribuídas as atividades realizadas por meio de rateios e critérios pré-definidos. 

Para o acúmulo e gerenciamento dos custos realizados para manutenção das atividades da empresa em 

estudo, utiliza-se o método dos centros de custos. Isso gera um mapa de controle e localização de acordo com o 

tipo de centro de custos, sejam eles produtivos, de serviços ou administrativos).  

A apuração destes segue o conceito contábil de competência, visando uma apuração dos custos de forma 

homogenia com a atividade realizada, ou seja, as movimentações são coletadas conforme os acontecimentos do 

processo produtivo. Análises são feitas frequentemente no período de fechamento mensal para controle e 

validação dos dados, posterior a isso a apropriação dos custos realizados.  

Quando da formação do custo total agrícola se faz necessário a organização de todo fluxo de dados. No 

sistema SAP (sistema de nível contábil) trata-se informações da folha de pagamento, o controle e precificação de 

estoque, a contabilidade e os ativos fixos, e para o sistema PIMS (sistema de gestão agrícola) faz-se 

apontamentos de mão-de-obra rurais (rurícolas), equipamentos mecanizados, consumo de insumos, produções 

das operações, serviços de terceiros e manutenção. 

As informações são inseridas junto ao sistema de informação gerencial/apontamentos para que haja a 

distribuição em tempo real de todos as operações realizados. Posteriormente a isso, os dados apontados são 

imputados no sistema contábil da empresa para fins de registro contábil. Os sistemas de informação em questão 

são o PIMS e o SAP e devem estar em conformidade um com o outro para facilitar a integração entre os mesmos. 

Após os apontamentos realizados no sistema gerencial (PIMS), o mesmo faz a apropriação dos custos 

agrícolas realizados nas atividades, através das seguintes bases de rateio: 

a. Rateio com base autodefinida: Consiste na apropriação dos custos com base no valor final contido nos 

CC finais. Geralmente é utilizado para os CC administrativos e apoio, que de certa forma prestam auxilio a todas 

as áreas exercidas dentro da empresa, como por exemplo como a diretoria e gerencia agrícola.  

b. Rateio com base calculada: O rateio é feito com base na efetiva participação realizada de 

determinado equipamento, mão-de-obra fixa e da produção agrícola, os valores são obtidos de forma mensal por 

meio dos apontamentos registrados e disponibilizados automaticamente pelo sistema gerencial agrícola (PIMS). 

c. Rateio com base definida: É quando o usuário responsável por tal função alimenta mensalmente 
de forma manual os valores de acordo com um critério estabelecido, o qual foi julgado como mais justo para a 
atividade desenvolvida. 

 
2.1 Descrição dos Processos Agrícolas da Empresa 

No seguimento agrícola vamos considerar as seguintes denominações: processos e atividades. O 

processo é um conjunto de atividades necessárias para a geração de um serviço/produto, neste caso, (preparo de 

solo, plantio, tratos de cana planta, colheita, tratos de cana soca). Martins (2010), define processo como um 

conjunto de atividades correlatas, inter-relacionadas.  

Para as atividades podemos considerar como o conjunto de ações/operações realizadas e os recursos 

necessários envolvidos para a realização de determinada finalidade. Iea; Udop (2016), definem atividade como 



 
 

uma ação que utiliza recursos humanos, materiais, tecnológicos e financeiros para se produzirem bens ou 

serviços.  

 

Objetivo: redução da acidez do solo. 

Ação: aplicação de calcário. 

Recursos: trator leve, tratorista, distribuidor calcário, calcário. 

Atividade: preparo do solo. 

 

De acordo com Pessan e Scartozzoni (2012), para a implantação de um canavial, deve-se fazer, 

inicialmente, a adequação e o planejamento da área que será plantada fazendo e um levantamento da 

topográfico. Seguindo esse raciocínio, na atividade de preparo de solo será realizado um conjunto de operações 

agrícolas feitas para correção e tratamento do solo objetivando amenizar deficiências ali encontradas. Exemplo: a 

aplicação de calcário e gesso, por serem corretivos fundamentais para a fertilidade do solo. 

O plantio da cana-de-açúcar é um conjunto de operações agrícolas e podem ser realizados com 

operações manuais e mecanizadas.  

O plantio convencional também chamado de manual, é, tecnicamente, considerado uma atividade 

semimecanizada, pois envolve operações manuais e mecanizadas em suas etapas (PESSAN; SCARTOZZONI, 

2012). As principais operações do plantio manual são: corte de mudas, carregamento de mudas, transporte de 

insumos, adubação, replantio; distribuição e picação das mudas, aplicação de inseticida.  

Quando o plantio é realizado de forma manual, é necessária a utilização de mão-de-obra (rurícola) para a 

melhoria das operações de colocação e aprimoramento da posição dos toletes nos sulcos. 

O sistema de plantio mecanizado elimina a mão de obra utilizada no corte manual da muda e parte do 

pessoal envolvido no plantio convencional, pois possibilita a mecanização total das operações de plantio, 

executando de uma só vez a sulcção, adubação, distribuição e rebolos e cobrimento, o que implica na redução de 

custos e maior facilidade de gerenciamento do sistema (PESSAN; SCARTOZZONI, 2012). 

A operação realizada por plantadora ou distribuidora no plantio mecanizado, tem por objetivo distribuir 

uma quantidade proporcional de gemas viáveis de cana por metro, além dos fertilizantes e defensivos 

recomendados.  

Os tratos culturais são práticas que proporcionam melhores condições para o crescimento e 

desenvolvimento da cultura. Durante o ciclo do plantio (tratos cana planta) até a colheita (tratos cana soca). É 

necessário adotar práticas visando obter ganhos em produtividade e ofertar um produto de boa qualidade. 

Consiste na correção das necessidades das áreas, por meio de adubação, irrigação, aplicação de herbicida, 

combate a brocas, entre outros (MELO; COSTA, 2021).  

 A eliminação manual ou mecânica de plantas daninhas para reduzir a concorrência em água, nutrientes, 

espaço ou para eliminar possíveis hospedeiras de insetos pragas ou doenças deve ser realizada com cuidado 

para não danificar as raízes da cultura, o que pode facilitar a penetração de fitopatógenos. 

As operações de corte, transbordo e transporte (CTT) de cana-de-açúcar dependem de vários 

equipamentos os quais detêm custos bem elevados, exemplos destes são as colhedoras, carregadoras, tratores e 

caminhões. É necessária uma atenção maior e mais eficiente no planejamento da utilização desses recursos, o 

que requer decisões que não se limitam apenas a quantidade de equipamentos a ser utilizada.  

Conforme Silva, Alves e Costa (2011), outros aspectos também devem ser gerenciados como a forma de 

operá-los, a localização das frentes de corte e o estabelecimento dos turnos de trabalho e horários de refeição dos 

operadores. O planejamento das operações deve ocorrer de modo coordenado e numa visão sistêmica, uma vez 



 
 

que uma decisão sobre um quesito acarreta interferência direta em todo o sistema, dada a forte interação entre os 

recursos envolvidos.  

A especificação das atividades que o constituem, é separada por grupos que vão servir de base para o 

custeio: 

a. Corte Mecanizado: Trata-se da operação mecanizada de colheita da cana realizada por 

maquinário de alta potência e alto custo de operação. Nas colhedoras combinadas automotrizes de cana picada, a 

cana passa por várias etapas dentro da colhedora, desde o momento do corte até o carregamento no veículo de 

transporte (IEA; UDOP, 2016); 

b. Carregamento: Trator ou caminhão transbordo é responsável por levar a cana colhida da 

colhedora até o conjunto de transporte. Movimentadas por pistões, as caixas de transbordo são erguidas e 

tombadas sobre as carretas de cana (IEA; UDOP, 2016); 

c. Transporte de Cana: O transporte da cana até a indústria é feito de maneira rodoviária, é o mais 

utilizado no Brasil. Dependendo do conjunto utilizado, pode-se transportar de 25 a 60 toneladas de cana por 

viagem. Para esse fim, são utilizados caminhões com dois eixos, que transportam em média 10 toneladas de 

cana, e com três eixos, que transportam em média 15 toneladas (IEA; UDOP, 2016). 

Podemos resumir os conceitos explanados acima de forma simplificada e compreensível da seguinte 

maneira: 

1. Formação de Lavoura:  

     1.1. Preparo de Solo  

     1.2. Plantio  

     1.3. Tratos Culturais Cana Planta  

2. CCT 

     2.1 CTT Mecanizado  

     2.2 CTT Manual  

3. Tratos Culturais Cana Soca 

 

2.2 Estrutura de Centros de Custo da Agroindústria Objeto de Estudo 

A estrutura de CC da agroindústria em questão é dividida em áreas principais, tais como: Agrícola, Capex, 

G&A, Selling. Para esse estudo a abordagem será para a área agrícola por representar a maior parte do custo de 

produção nas agroindústrias canavieiras. 

Quadro 1: Centros de Custos - Área Agrícola 

Subgrupo Centro De Custo Tipo de Base Critério De Rateio 

ADM Agrícola 

Adm. Agrícola AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

Estacionamento AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

Habitação AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

Lavanderia AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

Logística Agrícola AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

Rádio e 
Comunicação 

AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

Topografia AD Rateia conforme massa de gasto total dos 
CC finais 

 



 
 

Almoxarifado 
Suprimentos 

Agrícola 

AD Rateia conforme massa de gasto total 
dos CC finais 

    

Caminhão 
bombeiro 

Caminhão Pipa 
C 

Segue apontamento de horas 
trabalhadas 

    

Caminhão 
Comboio 

Caminhão 
Comboio D 

Alocado para os CC das máquinas em 
função do volume de diesel 
abastecido 

    

Caminhão 
Transbordo 

Caminhão 
Transbordo C 

Segue apontamento de horas 
trabalhadas 

    

Caminhões de 
apoio 

Caminhão 
Basculante C 

Segue apontamento de horas 
trabalhadas 

Caminhão Calda 
Pronta C 

Caminhão 
Munck C 

Caminhão 
Prancha C 

Caminhões 
Transporte de 
Insumos C 

    

CCT 
CCT Manual C 

Não Rateia 
CCT Mecanizado C 

    

CIA Agrícola 
(Smartlog) 

Cluster Agrícola AD 
Rateia conforme massa de gasto total 

dos CC finais 
Controle de 
Tráfego AD 

Implementos 
Agrícolas 

Implementos 
C.C.T D 

Aponta 100% para o centro de CTT 
Mecanizado 

Implementos 
Plantio 

D 

Rateia conforme volume de HA 
apontados para cada centro de custo 

de plantio (Mecanizado, Manual) 

Implementos 
Preparo de Solo 

D 

Rateia conforme volume de HA 
apontados para cada centro de custo 

de plantio (Mecanizado, Manual) 

Implementos 
Tratos Culturais 

D 

Rateia conforme volume de HA 
apontados entre o preparo de solo 

(Preparo-Reforma e Preparo-
Expansão) 

    

Manutenção 
Oficina de 
Colhedoras C 

Segue apontamento de horas homem 



 
 

Automotiva Oficina de 
Implementos C 

Oficina de 
Tratores C 

Oficina Elétrica C 

Oficina de 
Borracharia C 

Oficina de 
Caminhões C 

Oficina de 
Veículos Leves C 

    

Plantio 

Plantio Manual - 
Não Rateia Plantio 

Mecanizado - 

    

Posto 
Combustível 

Posto 
Combustível AD 

Rateia conforme massa de gasto total 
dos CC finais 

   
 
 

Preparo de 
Solo 

Preparo Solo-
Expansão - 

Não Rateia 
Preparo Solo-
Reforma - 

    
    

Tratores 

Trator Leve C 

Segue apontamento do Equipamento Trator Médio C 

Trator Pesado C 

    

Tratos Cana 
Planta 

Tratos Culturais 
Cana Planta - 

Não Rateia 

Tratos Cana 
Soca 

Tratos Culturais 
Cana Soca - 

Não Rateia 

Fonte: O próprio autor. 

 

2.3 Formação e Apropriação de Custo Por Atividade 

No decorrer do mês realizou-se várias operações com insumos nas atividades agrícolas desempenhadas 

pela agroindústria objeto de estudo, resultando na formação do seu custo primário. Para o CCT foi realizado 

apenas operações mecanizadas, seu custo primário foi formado apenas pelos saldos das contas de amortização 

software, depreciação e serviços prestados a produção. 

 

 

 

 

 



 
 

Quadro 2: Atividades agrícolas 

 

 

 

 

 



 
 

 

Fonte: O próprio autor. 

Para a realização dessas operações é necessário o envolvimento de outros CC, sejam eles de serviço ou 

auxiliares, seus custos devem ser apropriados conforme utilização nas atividades. Esses CC vão desde 

equipamentos até serviços que foram prestados para que a realização da operação fosse concluída.  

Antes da apropriação dos outros custos para as atividades tínhamos os seguintes saldos: 

 

 

 



 
 

Quadro 3: Saldo Antes da apropriação 

  

Fonte: O próprio autor. 

Antes de tudo, será apropriado o custo do caminhão comboio dentro do mês, tendo em vista que o mesmo 

abastece toda a frota de equipamentos. O mesmo tem base definida, e o critério de rateio estabelecido é a 

quantidade abastecida por equipamento: 

 

Quadro 4: Custo Comboio 

 

 

Fonte: O próprio autor 

 

Posteriormente, apropria-se o custo das oficinas para os equipamentos: 

 
Quadro 5: Custo das Oficinas 

  

Fonte: O próprio autor 

 
Agora, apropriação será do custo dos implementos agrícolas usados pelos equipamentos: 

 
Quadro 6: Custo dos Implementos 



 
 

 

Fonte: O próprio autor 

 

Vejamos agora a apropriação dos custos dos equipamentos utilizados nas operações: 

 
Quadro 7: Custo dos equipamentos 

 

 

 

Fonte: O próprio autor 

 
 
 
 
 
 



 
 

Quadro 8: Custo Após Apropriação dos Equipamentos 

 

Fonte: O próprio autor 

 
Por fim, apropria-se o custo dos CC de base autodefinida (AD) já que esses consideram a massa de gasto 

total dos CC finais (atividades): 

 

Quadro 9: Apropriação Bases Autodefinida 

 

Fonte: O próprio autor 

 
Para a apropriação das bases (AD) considerou-se a seguinte equação: 

 
Quadro 10: Cálculo do Percentual 

 

Fonte: O próprio autor. 



 
 

Após a apropriação de todos os custos de produção gerados para o mês em análise, chegamos aos 

seguintes saldos: 

 

Quadro 11: Custo final Por Atividade Agrícola 

  

Fonte: O próprio autor. 

 

Nos dando os seguintes custos unitários por hectares realizado em cada atividade: 

 
Quadro 12: Custo Unitário Preparo de Solo 

Atividade Área Realizada Custo Unitário Unidade de Medida 

Preparo de Solo 979,60 360.486,99 R$ 367,99 R$/HA 

Fonte: O próprio autor. 
 
Quadro 13: Custo Unitário Plantio 

Atividade Área Realizada Custo Unitário Unidade de Medida 

Plantio 6.002,15 700.998,51 R$ 116,79 R$/HA 
Fonte: O próprio autor. 

 
Quadro 14: Custo Unitário Tratos C. Planta 

Atividade Área Realizada Custo Unitário Unidade de Medida 

Tratos C. Planta 7.695,10 2.047.676,41 266,10 R$/HA 

Fonte: O próprio autor. 

 

Quadro 15: Custo Unitário CCT 

Atividade Área Realizada Custo Unitário Unidade de Medida 

CCT 2.135 737.138,50 345,26 R$/HA 

Fonte: O próprio autor. 

 

Quadro 16: Custo Unitário Tratos C. Soca 

Atividade Área Realizada Custo Unitário Unidade de Medida 

Tratos C. Soca 24.694,57 4.514.368,63 182,81 R$/HA 

 

Por ter uma estrutura muito grande de equipamentos o CCT geralmente tem o seu custo maior em relação 

as demais atividades. Achado esse custo, a apropriação agora cabe a área industrial. 

 

3.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o estudo proposto, foi possível realizar a padronização de um sistema de custeio em uma 

agroindústria sucroalcooleira objetivando auxiliar o processo de decisões gerenciais (apuração do custo). A 



 
 

mesma visa através de análises detalhadas, promover melhorias, buscando aumentar sua eficiência/eficácia 

operacional e base para as decisões a serem tomadas pela gerencia.   

Com a competividade empresarial cada vez mais concorrencial, gerenciar e atribuir melhorias aos custos 

dos processos e produtos se torna um diferencial para potencializar a empresa. Tendo como base estratégica 

para tomar decisões em uma empresa, o sistema de custeio é cada vez mais revisado para busca de melhorias 

devido ao impacto que os mesmos apresentam ao final da cadeia produtiva, uma vez que para a estruturação de 

um planejamento plurianual, onde se objetiva o posicionamento de mercado, deve definir-se os valores dos 

volumes a serem produzidos e de seus custos projetados. Deste modo, o controle dos custos auxilia no 

atendimento as premissas de posicionamento estratégico da empresa no mercado. 

A estrutura do sistema de custos realizada foi baseada no método de custeio por atividades (ABC) e no 

método dos centros de custos, visando o rateio dos custos pelas atividades principais. Seguindo o princípio de que 

não são os produtos e serviços que consomem os recursos, mas sim, que os recursos são consumidos pelas 

atividades. O  que mostra ser o método mais aceito atualmente por diminuir a arbitrariedade na hora de apropriar 

os custos indiretos de produção. 
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